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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa
ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 

suave, como brisa que acaricia e refresca.
A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 

significar a ideia acima referida, mas também para significar o 
Espírito de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 
Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo.
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Mário Pinto

Experiência do Espírito

1. Num correio que é diariamente enviado 
por via electrónica aos subscritores, recebi 
há semanas esta mensagem, atribuída a S. 
Pio de Pietrelcina: «Mediante o estudo dos 
livros, procura-se Deus; na meditação, 
encontra-se». Ora, como é que devemos 
entender este ensinamento, porque de um 
sábio ensinamento se trata? 

 2. Deve entender-se como o entenderam 
todos os grandes santos, que, recebendo a 
graça divina da Sabedoria, são os nossos 
mestres na «arte espiritual» de encontrar 
Deus, visto que eles, colaborando em 

humildade e verdade com o Santo Espírito, O 
encontraram mais e melhor — de acordo com a 
revelação do Evangelho de S. Mateus: «Eu te 
bendigo, Pai, Senhor do Céu e da Terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e aos 
inteligentes, e as revelaste aos pequeninos» (Mt 

11,25). Sem esta comunicação mística, podem os 
sábios e inteligentes deste mundo ir muito longe, 
no estudo dos livros científicos e filosóficos, e até 
na leitura das Escrituras; sem contudo fazerem 
necessariamente um verdadeiro e íntimo 
«encontro pessoal» com Deus e assim acolherem 
os dons e entrarem na comunhão divina. É 
decisivamente pela oração, pessoal e 
sacramental, que se entra e progride nesse 
encontro interpessoal, nessa mistérica relação 
com Deus, na «intimidade divina».

3. O encontro «entre pessoas» não se limita a um 
conhecimento através do pensamento, ou da 
ciência humana. Um encontro assim pode existir 
entre uma pessoa e uma coisa, que é objecto do 
conhecimento, sem haver intercomunicação 
recíproca consciente. Quando o encontro é entre 
pessoas, então há necessariamente reciprocida-
de, e essa reciprocidade é consciente, 
envolvendo por isso necessariamente todas as 
faculdades humanas, intelectuais, afectivas, 
espirituais e corporais. Por exemplo, não pode 
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haver relação interpessoal consciente excluindo a 
afectividade — a qual pode exprimir-se numa 
gradação que pode ir até ao mais elevado e puro 
amor ou decair até ao mais violento ódio. Por 
outro lado, sendo o homem espírito, alma e 
corpo, a relação com Deus também compromete 
o corpo e as obras que pelo corpo se cumprem, 
relativamente a Deus e ao próximo. 

4. Isto não quer dizer que a inteligência humana 
seja inimiga de Deus; que afaste de Deus. 
Ninguém pode dizer que as leituras e as ciências 
afastam de Deus; pelo contrário, se forem bem 
intencionadas, elas podem ser, e são, uma 
«procura» de Deus. Mas nem por isso são, só por 
si, suficientes para verdadeiramente O 
«encontrar». O Padre Pio, na frase que citámos, 
atribuiu aos estudos o fim de procurar, e à 
meditação (que é uma actividade orante do nosso 
coração dirigida a Deus e desejosa de O receber) 
atribuiu o efeito de encontrar. 

5. Todos nós, crentes e não crentes, temos a 
consc iênc ia de que não dominamos, 
exclusivamente pela inteligência e pela vontade, a 
nossa relação de fé, de esperança e de amor 
com Deus. Se podemos livremente não a desejar, 
por outro lado, a experiência da fé, da esperança 
e da caridade com Deus (e por decorrência com o 
próximo) nunca ninguém a pôde considerar como 
inteiramente dependente da sua exclusiva e livre 
vontade. Portanto, não sendo o pessoal encontro 
com Deus pura obra nossa, a experiência da fé 
só pode ser atribuída originalmente ao Espírito de 
Deus. Está ao nosso alcance desejá-la; mas 
ainda quando a desejamos, temos a consciência 
de que, só por isso, não a podemos criar viva e 
actuante no nosso íntimo. 

6. Neste mistério, a Revelação judeo-cristã diz-
nos que (e já o citámos) o Espírito de Deus não 
vem, em encontro íntimo pessoal, aos orgulhosos 
da ciência e da inteligência, porque estes adoram-
se a si próprios. Pelo contrário, vem aos humildes, 
que aceitam e amam a sua limitação, fraqueza e 
dependência, desse modo estando disponíveis e 
abertos à Verdade. Esta atitude consiste portanto 
em renunciar a toda e qualquer idolatria, para 
escolher apenas a Verdade que é Divina. Toda a 
questão cristã consiste nesta opção. É exacta-
mente isso o que se promete no baptismo, como 
requisito do próprio sacramento: crer em Deus e 
amar a Deus (e, uma vez no amor de Deus, amar 
o próximo como Deus o ama); e renunciar a toda 

a idolatria, própria ou alheia. Está tudo dito. Resta 
apenas viver o que se diz. 
7.	
  Mas continuemos esta reflexão. Se desejamos 
fazer uma experiência pessoal  de encontro com 
Deus, isto é, uma «experiência do amor de 
Deus», sabendo que isso não depende só de 
nós, mas depende decisivamente de Deus, como 
podemos reconhecer o recebimento da graça da 
fé baptismal? 
Deixemos agora de lado o caso do baptismo das 
crianças, e tomemos o caso normal do baptismo 
dos adultos. Nos Actos dos Apóstolos, encontra-
se um grande número de relatos, todos eles 
demonstrando que o recebimento do Dom 
baptismal, que é o Espírito de Deus, se torna 
manifesto, ao próprio e aos outros. Não há, nesse 
Livro, nem uma única descrição em que o adulto 
baptizado fique sem sinais pentecostais. E 
também os próprios circunstantes. E hoje, o que 
ocorre? Em rigor, hoje não conhecemos relatos 
ou testemunhos públicos do que sucede 
normalmente, no baptismo de adultos. Eventual-
mente, poderemos conhecer um ou outro 
testemunho em privado; mas isto não é bastante 
para que possamos apresentar uma realidade 
generalizada a esse propósito. É facto que, nos 
últimos anos, aumentou significa-tivamente, na 
esfera da vida eclesial  católica, a referência ao 
Espírito Santo: na liturgia e na homilética, como 
em muitos livros e documentos pastorais 
publicados. Mas a «teologia» do Espírito Santo, 
ou melhor, a experiência espiritual pentecostal, 
recebeu geralmente pouca atenção dos teólogos 
e dos doutores católicos — tanto em absoluto 
como comparativamente com séculos anteriores, 
em que os mestres espirituais, depois do anúncio 
salvífico, mais curavam de guiar a pessoal 
experienciação cristã do que de ensinar uma 
doutrina.  

8. Em rigor, conhecimento e experienciação não 
se opõem; pelo contrár io, ex igem-se 
reciprocamente. Na Bíblia, a palavra conhecer 
aparece para significar uma inteira experiência 
pessoal. Por exemplo, Nossa Senhora responde 
assim ao Anjo Gabriel: como pode isso ser, se 
não «conheço» homem? Mas hoje, no nosso 
mundo racionalista, conhecimento e experiência 
são ideias diferentes. Pode-se pensar que se 
conhece, apenas intelectualmente, sem se viver, 
existencialmente. E esta é talvez a questão mais 
dramática dos cristãos, que sendo ou julgando-se 
crentes, de facto não possuem e não 
testemunham experiencialmente uma vida de fé. 



Pneuma | 5

O que pode ocorrer de duas maneiras: quando 
não vivem apesar de conhecerem (suficiente-
mente); ou quando não vivem porque não 
conhecem (suficientemente). Num caso e noutro, 
haverá distintas tarefas pastorais.

9. Conhecer ou não conhecer suficientemente, 
para daí decorrer uma maior coerência e 
compromisso, é porventura uma questão da Nova 
Evangelização. Mas se a fé e a vida cristã 
dependem decisivamente do baptismo no 
Espírito, poderemos nós fazer uma profunda 
experiência de intimidade divina, uma caminhada 
exigente e séria na via da santidade, se 
permanecermos na ignorância do Espírito Santo, 
da sua missão na Igreja, isto é, da sua presença e 
acção no coração dos baptizados? Na ignorância 
da Sua Pessoa, dos seus dons e frutos? 
É estranho que, e sobretudo confrontados que 
somos com os relatos dos Actos dos Apóstolos, 
não nos ponhamos correntemente esta questão, 
hoje; e, como se fosse curial, nos contentemos 
com «uma fé sem mística». No curto espaço de 
que dispomos aqui, apenas podemos referir dois 
relatos dos Actos dos Apóstolos, os quais são 
muito interpelantes — a não ser que, como 
muitos já vêm praticando, se reconduzam os 
relatos bíblicos a fantasias ou alegorias, 
preferindo referir a fé e a verdade ao que hoje 
p rosa i camen te cada um de nós va i 
subjectivamente vivendo ou vendo à sua volta. 

9. Na parte final do capítulo 18 e no início do 
capítulo 19 do livro dos Actos, conta-se uma 
história bem detalhada e impressionante, que 
dificilmente se pode levar à conta de uma 
invenção lendária. Nos primeiros  tempos em que 
se começou a divulgar pelas regiões ao norte da 
Judeia a novidade da pessoa e do ensinamento 
de Jesus, tempos e lugares esses em que S. 
Paulo exerceu um papel apostólico o mais 
longamente exposto nas Escrituras, houve um 
judeu natural  de Alexandria, chamado Apolo, que 
chegou a Éfeso. Diz o livro dos Actos: «Era 
instruído no caminho do Senhor, falava com 
fervor de espírito e com precisão a respeito de 
Jesus, embora conhecesse apenas o baptismo 
de João [Baptista]. Começou, pois, a falar na 
sinagoga com desassombro. Como Priscila e 
Áquila [casal  de cristãos colaboradores de Paulo] 
o ouvissem, levaram-no para sua casa e 
expuseram-lhe mais profundamente o caminho 
do Senhor». Tendo deixado Éfeso, e depois de 
esclarecido sobre o baptismo de Jesus, Apolo, na 

cidade de Corinto, «refutava publicamente com 
grande veemência os judeus, provando, pelas 
Escrituras, que Jesus era o Messias». 
Mas os que, em Éfeso, tinham sido iniciados por 
Apolo, continuavam sem conhecer o que 
entretanto Apolo tinha aprendido com Priscila e 
Áquila. E conta de seguida o livro dos Actos: 
«Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo [de 
regresso da sua visita aos Apóstolos em 
Jerusalém] atravessou as províncias superiores e 
chegou a Éfeso, onde achou alguns discípulos 
[eram os discípulos de Apolo]; [e ouvindo-os] 
indagou deles: recebestes o Espírito Santo, 
quando abraçastes a fé? Responderam eles: não, 
nós nem sequer ouvimos dizer que há um 
Espírito Santo. Então em que baptismo fostes 
baptizados, perguntou Paulo. No baptismo de 
João, disseram. Paulo então replicou: João 
baptizou num baptismo de arrependimento, 
dizendo ao povo que acreditasse naquele que 
viria depois dele, isto é, em Jesus. Ouvindo estas 
palavras, eles receberam o baptismo em nome do 
Senhor Jesus; e quando Paulo lhes impôs as 
mãos, o Espírito Santo veio sobre eles e eles 
começaram a falar em línguas e a profetizar». 
Eis a necessidade do conhecimento para a fé; e 
os sinais do recebimento do Dom do Espírto.

10. Numa outra passagem dos Actos dos 
Apóstolos (cap. 10), descreve-se o baptismo do 
centurião romano Cornélio. As coisas passam-se 
com S. Pedro e, em vários aspectos, de um modo 
muito diferente e extraordinário. Mas destaca-se 
sobretudo o facto de que foi  visível a Pedro e aos 
seus companheiros que — diz o Livro — «ainda 
enquanto Pedro falava [expondo a doutrina], o 
Espírito Santo desceu sobre aqueles que 
escutavam a Palavra. E todos os crentes 
circuncisos [judeus] que acompanhavam Pedro 
ficaram estupefactos por ver que o dom do 
Espírito Santo tinha sido derramado também 
sobre os pagãos. Com efeito, eles ouviram-nos 
falar em línguas e louvar a Deus. Então Pedro 
declarou [concluindo a sua evidência]: "Podemos 
nós recusar a água do baptismo àqueles que 
receberam como nós o Espírito Santo?" E 
ordenou que os pagãos fossem baptizados em 
nome de Jesus Cristo». 

11. Estes relatos interpelam. «Mas — como 
escreveu o Cardeal Martini  — onde estão, no 
nosso tempo, os testemunhos cristãos como os 
que ficaram descritos nos Actos dos Apóstolos?» 



Medita(cita)ção 
A	
  prática	
  da	
  presença	
  de	
  Deus

«A prática mais santa e necessária, na 
nossa vida espiritual, é  a prática da 
presença de Deus. 
Isto significa tomar o costume e  o gosto 
d e e s t a r s e m p r e n a S u a d i v i n a 
companhia, falando-Lhe humildemente, 
conversando amorosa e  continuamente, 
em todos os momentos, sem qualquer 
regra nem medida.
Sobretudo no momento das tentações, 
das tristezas, da aridez, do cansaço, e 
inc lus ivamente nas ocas iões de 
indifelidade e de pecado».  

(Frei Lourenço da Ressurreição) 

***********

Frei Lourenço da Ressurreição, que viveu no 
séc. XVII, foi um irmão leigo, carmelita descalço, 
com pouca cultura e de humilde condição. Mas 
deixou-nos conselhos admiráveis.     

Neste nosso irmão leigo, que não fez estudos 
académicos, reencontramos o testemunho, mil 
vezes oferecido na história da Igreja de Cristo, 
de que se pode caminhar muito na Sabedoria e 
na Santificação por uma via de humilde e 
confiante oração contínua. 

Esta oração contínua pode ser descrita e vivida 
de modos diferentes. Por exemplo, na bem 
conhecida “oração de Jesus” (v. a este propósito 
o livro “Relatos do Peregrimo Russo”). 
Mas no testemunho do Irmão Lourenço da 
Ressurreição, a oração contínua assume uma 
forma ainda mais simples, porque nem recorre a 
palavras sugeridas, e é toda ela espontânea.

Rezar com a 
Pneuma



Pneuma | 7

Oração 
para uma nova efusão 

do Espírito 

Senhor Jesus

Creio firmemente que sois Deus, Filho de 
Deus, feito Homem.

Aceito-Vos no meu coração como meu Senhor, 
meu Salvador e meu Deus. 
Peço-Vos perdão pelos meus pecados.
Creio na Vossa Promessa de nos baptizar no 
Espírito Santo. 
Por isso, eu Vos peço: 
Enchei-me do Vosso Santo Espírito.

Mergulhai-me no Divino Oceano de Luz e 
Amor. 
Concedei-me acolher os Dons e Carismas do 
Divino Espírito, para minha santificação e para 
serviço do Reino, na Igreja e no mundo. 

Obrigado Senhor Jesus porque mo concedeis. 
A Vossa Palavra é Verdade e a minha Fé em 
Vós é inteira. 

Glória eterna a Deus Pai! 
Glória ao Vosso Nome, Senhor Jesus! 
Glória ao Espírio Santo Paráclito! 

Amen! Aleluia!

Oração



Papa Francisco, no Angelus: “O céu 
começa justamente na comunhão com 
Jesus”

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

Nestes domingos a liturgia propõe, a partir do 
Evangelho de João, o discurso de 
Jesus sobre o Pão da vida, que é Ele 
mesmo e que é também o sacramento 
da Eucaristia. A passagem de hoje (Jo 
6,51-58) apresenta a última parte deste 
discurso, e faz referência a algumas 
pessoas que se escandalizaram porque 
Jesus disse: "Quem come a minha 
carne e bebe o meu sangue tem a vida 
eterna e eu o ressuscitarei  no último 
dia"(Jo 06:54). O estupor de quem 

ouvia é compreensível. Jesus, de fato usa o 
estilo dos profetas para provocar nas pessoas 
- e também em nós – questionamentos e, no 
final, provocar uma decisão. Primeiro as 
perguntas: o que significa “comer a carne e 
beber o sangue” de Jesus? É só uma imagem, 
uma maneira de dizer, um símbolo, ou indica 
alguma coisa de real? Para responder, é 
necessário intuir o que acontece no coração 
de Jesus enquanto parte os pães para a 
multidão faminta. Sabendo que deverá morrer 
na cruz por nós, Jesus se identifica com 
aquele pão partido e partilhado e isto se torna 
para ele o “sinal” do Sacrifício que o espera. 
Este processo tem o seu ápice na Última Ceia, 
onde o pão e o vinho tornam-se realmente o 
seu Corpo e o seu Sangue. É a Eucaristia, 
que Jesus nos deixa com um objetivo muito 
preciso: que nós possamos nos tornar uma só 
coisa com ele. Ele diz: "Aquele que come a 
minha carne e bebe o meu sangue permanece 
em mim e eu nele" (v. 56). "Permanecer": 
Jesus em nós e nós em Jesus. A comunhão é 
assimilação: comendo-o nos tornamos 
semelhantes a Ele. Mas isto requer o nosso 
"sim", a nossa adesão de fé.

Às vezes ouvimos, sobre a missa, este 
questionamento: "Mas para que serve a 
Missa? Eu vou à igreja quando sinto vontade 
ou, rezo melhor sozinho. Mas a Eucaristia não 
é uma oração pr ivada ou uma bela 
experiência espiritual, não é uma simples 
comemoração daquilo que Jesus fez na Última 
Ceia. Nós dizemos, para entender bem, que a 
Eucaristia é um "memorial", ou seja, um gesto 
que atualiza e torna presente este o evento da 
morte e ressurreição de Jesus: o Pão é 
realmente o seu corpo oferecido por nós, o 
vinho é realmente o Seu sangue derramado 
por nós.

A Eucaristia é Jesus que se doa inteiramente 
a nós. Alimentar-se dele e permanecer nele 
através da Comunhão eucarística: se o 
fizermos com fé, transformará a nossa vida, a 
transformará em um dom a Deus e aos outros. 
Alimentar-se daquele "Pão da Vida" significa 
entrar em sintonia com o coração de Cristo, 
assimilar as suas escolhas, os seus 
pensamentos, os seus comportamentos. 
Significa entrar em um dinamismo de amor e 
se tornar pessoas de paz, pessoas de perdão, 
de reconciliação, de partilha solidária. O 
próprio Jesus fez isto.

Jesus conclui  seu discurso com estas 
palavras: "Quem come deste pão viverá 
eternamente" (Jo 6,58). Sim, viver em 
comunhão real  com Jesus nesta terra nos faz 
desde já passar da morte para a vida. O céu 
começa justamente na comunhão com Jesus”.

No céu já nos espera Maria, nossa Mãe – nós 
celebramos ontem este mistério. Que ela nos 
alcance a graça de nutrirmo-nos sempre com 
fé de Jesus, Pão da vida. 
Cidade do Vaticano, 16 de Agosto de 2015 
Fonte: ZENIT.org
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Carta do Papa Francisco 
com a qual se concede a indulgência 
por ocasião do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia

Ao Venerado Irmão, D. Rino Fisichella, 
Presidente do Pontifício Conselho para 
a Promoção da Nova Evangelização,

A proximidade do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia permite-me focar alguns 
pontos sobre os quais considero 
importante intervir para consentir que a 
celebração do Ano Santo seja para 
todos os crentes um verdadeiro 
momento de encontro com a misericór-
dia de Deus. Com efeito,  desejo que o 
Jubileu seja uma experiência viva da 
proximidade do Pai, como se quisésse-
mos sentir pessoalmente a sua ternura, 

para que a fé de cada crente se revigore e 
assim o testemunho se torne cada vez mais 
eficaz.

O meu pensamento dirige-se, em primeiro 
lugar, a todos os fiéis que em cada Diocese, 
ou como peregrinos em Roma, viverem a 
graça do Jubileu. Espero que a indulgência 
jubilar chegue a cada um como uma 
experiência genuína da misericórdia de Deus, 
a qual vai ao encontro de todos com o rosto 
do Pai que acolhe e perdoa, esquecendo 
completamente o pecado cometido. Para 
viver e obter a indulgência os fiéis são 
chamados a realizar uma breve peregrinação 
rumo à Porta Santa, aberta em cada Catedral 
ou nas igrejas estabelecidas pelo Bispo 
diocesano, e nas quatro Basílicas Papais em 
Roma, como sinal  do profundo desejo de 
verdadeira conversão. Estabeleço igualmente 
que se possa obter a indulgência nos M
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O que diz o Papa



Santuários onde se abrir a Porta da 
Misericórdia e nas igrejas que tradicionalmen-
te são identificadas como Jubilares. É 
importante que este momento esteja unido, 
em primeiro lugar, ao Sacramento da 
Reconciliação e à celebração da santa 
Eucaristia com uma reflexão sobre a 
misericórdia. Será necessário acompanhar 
estas celebrações com a profissão de fé e 
com a oração por mim e pelas intenções que 
trago no coração para o bem da Igreja e do 
mundo inteiro.

Penso também em quantos, por diversos 
motivos, estiverem impossibilitados de ir até à 
Porta Santa, sobretudo os doentes e as 
pessoas idosas e sós, que muitas vezes se 
encontram em condições de não poder sair de 
casa. Para eles será de grande ajuda viver a 
enfermidade e o sofrimento como experiência 
de proximidade ao Senhor que no mistério da 
sua paixão, morte e ressurreição indica a via 
mestra para dar sentido à dor e à solidão. 
Viver com fé e esperança jubilosa este 
momento de provação, recebendo a 
comunhão ou participando na santa Missa e 
na oração comunitária, inclusive através dos 
vários meios de comunicação, será para eles 
o modo de obter a indulgência jubilar. O meu 
pensamento dirige-se também aos encarcera-
dos, que experimentam a limitação da sua 
liberdade. O Jubileu constituiu sempre a 
oportunidade de uma grande amnistia, 
destinada a envolver muitas pessoas que, 
mesmo merecedoras de punição, todavia 
tomaram consciência da injustiça perpetrada e 
desejam sinceramente inserir-se de novo na 
sociedade, oferecendo o seu contributo 
honesto. A todos eles chegue concretamente 
a misericórdia do Pai  que quer estar próximo 
de quem mais necessita do seu perdão. Nas 
capelas dos cárceres poderão obter a 
indulgência, e todas as vezes que passarem 
pela por ta da sua cela, d i r ig indo o 
pensamento e a oração ao Pai, que este 
gesto signifique para eles a passagem pela 
Porta Santa, porque a misericórdia de Deus, 
capaz de mudar os corações, consegue 
também  transformar as grades em 
experiência de liberdade.

Eu pedi  que a Igreja redescubra neste tempo 
jubilar a riqueza contida nas obras de 

misericórdia corporais e espirituais. De facto, 
a experiência da misericórdia torna-se visível 
no testemunho de sinais concretos como o 
próprio Jesus nos ensinou. Todas as vezes 
que um fiel viver uma ou mais destas obras 
pessoalmente obterá sem dúvida a indulgên-
cia jubilar. Daqui o compromisso a viver de 
misericórdia para alcançar a graça do perdão 
completo e exaustivo pela força do amor do 
Pai que não exclui  ninguém. Portanto, tratar-
se-á de uma indulgência jubilar plena, fruto do 
próprio evento que é celebrado e vivido com 
fé, esperança e caridade.

Enfim, a indulgência jubilar pode ser obtida 
também para quantos faleceram. A eles 
estamos unidos pelo testemunho de fé e 
caridade que nos deixaram. Assim como os 
recordamos na celebração eucarística, 
também podemos, no grande mistério da 
comunhão dos Santos, rezar por eles, para 
que o rosto misericordioso do Pai os liberte de 
qualquer resíduo de culpa e possa abraçá-los 
na beatitude sem fim.

Um dos graves problemas do nosso tempo é 
certamente a alterada relação com a vida. 
Uma mentalidade muito difundida já fez 
perder a necessária sensibilidade pessoal e 
social pelo acolhimento de uma nova vida. O 
drama do aborto é vivido por alguns com uma 
consciência superficial, quase sem se dar 
conta do gravíssimo mal  que um gesto  
semelhante comporta. Muitos outros, ao 
contrário, mesmo vivendo este momento 
como uma derrota, julgam que não têm outro 
caminho a percorrer. Penso, de maneira 
particular, em todas as mulheres que 
recorreram ao aborto. Conheço bem os 
condicionamentos que as levaram a tomar 
esta decisão. Sei  que é um drama existencial 
e moral. Encontrei muitas mulheres que 
traziam no seu coração a cicatriz causada por 
esta escolha sofrida e dolorosa. O que 
aconteceu é profundamente injusto; contudo, 
só a sua verdadeira compreensão pode 
impedir que se perca a esperança. O perdão 
de Deus não pode ser negado a quem quer 
que esteja arrependido, sobretudo quando 
com coração sincero se aproxima do 
Sacramento da Confissão para obter a 
reconciliação com o Pai. Também por este 
motivo, não obstante qualquer disposição em 
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contrário, decidi  conceder a todos os 
sacerdotes para o Ano Jubilar a faculdade de 
absolver do pecado de aborto quantos o 
cometeram e, arrependidos de coração, 
pedirem que lhes seja perdoado. Os 
sacerdotes se preparem para esta grande 
tarefa sabendo conjugar palavras de 
acolhimento genuíno com uma reflexão que 
ajude a compreender o pecado cometido, e 
indicar um percurso de conversão autêntica 
para conseguir entender o verdadeiro e 
generoso perdão do Pai, que tudo renova 
com a sua presença.

Uma última consideração é dirigida aos fiéis 
que por diversos motivos sentem o desejo de 
frequentar as igrejas oficiadas pelos 
sacerdotes da Fraternidade São Pio X. Este 
Ano Jubilar da Misericórdia não exclui 
ninguém. De diversas partes, alguns irmãos 
Bispos referiram-me acerca da sua boa fé e 
prática sacramental, porém unida à dificulda-
de de viver uma condição pastoralmente 

árdua. Confio que no futuro próximo se 
possam encontrar soluções para recuperar a 
plena comunhão com os sacerdotes e os 
superiores da Fraternidade. Entretanto, 
movido pela exigência de corresponder ao 
bem destes fiéis, estabeleço por minha 
própria vontade que quantos, durante o Ano 
Santo da Misericórdia, se aproximarem para 
celebrar o Sacramento da Reconciliação junto 
dos sacerdotes da Fraternidade São Pio X, 
recebam validamente e l icitamente a 
absolvição dos seus pecados.

Confiando na intercessão da Mãe da 
Misericórdia, recomendo à sua protecção a 
preparação deste Jubileu Extraordinário.

Vaticano, 1 de Setembro de 2015

Nota do Padre 
Nuno Serras 
Pereira (02. 09. 2015)
 
C o m o d e c o s t u m e , 
alguns dos grandes 
meios de comunicação 
social geraram uma 
grande confusão sobre a 
decisão do Santo Padre 
conceder a todos os 

Padres a faculdade de absolverem, sem 
terem que recorrer à autorização dos seus 
Bispos, o gravíssimo pecado do aborto 
provocado; e , consequentemente, a 
excomunhão “automática” em que terão 
incorrido.
 
Sobre isto, poderá aproveitar a todos os que 
m e e n v i a r a m m e n s a g e n s , p e d i n d o 
esclarecimentos, o seguinte:
 
1 – Sempre houve muitos Sacerdotes que já 
possuíam e possuem essa faculdade, por 
exemplo, os franciscanos, os jesuítas (e de 
algumas outras Ordens Religiosas); também 

alguns Padres diocesanos possuem, em 
virtude de circunstâncias várias, uma 
autorização permanente dos seus Bispos, de 
modo que não têm que lha pedir caso a caso. 
O Santo Padre limita-se, portanto, a estender 
essa faculdade a todos os Padres, durante o 
Ano Jubilar da Misericórdia. É um gesto 
simbólico e performativo carregado de 
significado e de amor, em vista da Salvação 
das almas.
 
2 – Incorre no pecado do aborto, e na 
consequente excomunhão automática, dadas 
as condições previstas no Direito Canónico, 
não somente a mãe que o decide, mas 
t a m b é m t o d o a q u e l e q u e c o o p e r a 
formalmente no mesmo.
 
3 – As condições para a absolvição são as 
mesmas requeridas para os outros pecados, 
a saber, verdadeiro arrependimento e 
propósito firme de emenda, de conversão, de 
não voltar a pecar. Assim se cresce na 
detestação do pecado, na humildade, no 
Amor agradecido a Deus e na misericórdia 
para com todos.



Papa Francisco defende a 
liberdade e  responsabilidade 
educativa dos pais

Nota da Edição: Este é um 
belíssimo discurso do Papa 
Francisco, na Audiência Geral de 
20-05-2015; que, na linha da 
constante Doutrina Social da 
Igreja, bem merece ser proposto 
à consideração de todos os pais, 
professores escolares, peritos e 
políticos da educação. Porque, 
ainda que em nome de uma 
liberdade para todos, quando um 
ideólogo, perito ou político 
impõem uma política de Estado-
educador para as crian-ças e 
adolescentes das famílias, esse 
tal perito ou ideólogo aprisiona a 
liberdade dos outros que não 
concordam com ele. Os incisos 
entre parêntesis rectos e os 
sublinhados a negrito são da 
responsabilidade de Mário Pinto, 
editor deste texto do Papa, 
publicado no «sítio» do Vaticano. 

Estimados irmãos e irmãs, hoje quero 
dar-vos as boas-vindas porque vi entre 
vós numerosas famílias: bom dia a todas 
as famílias!

Continuemos a meditar sobre a família. 
Ho je ponderaremos acerca de uma 
característica essencial  da família, ou seja, 
a sua vocação natural para educar os filhos 
a fim de que cresçam na responsabilidade 
por si mesmos e pelo próximo. O que 
ouvimos do apóstolo Paulo, no início, é 
muito bonito: «Filhos, obedecei em tudo aos 
vossos pais, porque isto agrada ao Senhor. 
Pais, não irriteis os vossos filhos, para que 
eles não desanimem» (Cl  3, 20-21) . Trata-
se de uma regra sábia: o filho é educado a 
ouvir e a obedecer aos pais, os quais não 
devem mandar de uma maneira inoportuna, 
para não desencorajar os filhos. Com efeito, 
os filhos devem crescer passo a passo, sem 
desanimar. Se vós, pais, dizeis aos vossos 
filhos: «Subamos por esta escada» e pegais 
na sua mão, ajudando-os a subir passo a 
passo, as coisas correrão bem. Mas se vós 
dizeis: «Sobe!» — [E ele responde] «Mas 
não consigo» — [Se o pai  insiste] «Vai!», 
isto chama-se exasperar os filhos, pedindo-
lhes aquilo que eles não são capazes de 
fazer. Por isso, a relação entre pais e filhos 
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deve ser sábia, profundamente equilibrada. 
Filhos, obedecei aos vossos pais, porque 
isto agrada a Deus. E vós, pais, não 
exaspereis os vossos filhos, pedindo-lhes 
coisas que eles não conseguem fazer. É 
preciso agir assim, para que os filhos 
cresçam na responsabi l idade por si 
mesmos e pelo próximo.

Poderia parecer uma constatação óbvia, e 
no entanto também na nossa época não 
faltam problemas. É difícil educar, para os 
pais que se encontram com os filhos só à 
noite, quando voltam para casa do trabalho 
cansados. Aqueles que têm a sorte de 
dispor de um trabalho! É ainda mais difícil 
para os pais separados, sob o peso desta 
sua condição: coitados, enfrentaram 
dificuldades, separaram-se e muitas vezes 
o filho é tomado como refém; o pai  fala-lhe 
mal da mãe, a mãe fala-lhe mal  do pai, e 
assim ferem-se tanto. Mas aos pais 
separados digo: nunca tomeis o filhos como 
refém! Separastes-vos devido a muitas 
dificuldades e motivos, a vida deu-vos esta 
provação, mas os fi lhos não devem 
carregar o fardo desta separação, que eles 
não sejam usados como reféns contra o 
outro cônjuge, mas cresçam ouvindo a mãe 
falar bem do pai, embora já não estejam 
juntos, e o pai falar bem da mãe. Para os 
pais separados, isto é muito importante e 
deveras difícil, mas podem fazê-lo.

Mas sobretudo uma pergunta: como 
educar? Que tradição temos hoje para 
transmitir aos nossos filhos? 
Intelectuais «críticos» de todos os tipos 
silenciaram os pais de mil maneiras, 
para defender as jovens gerações contra 
os danos — verdadeiros ou presumíveis 
— da educação familiar. A família foi 
acusada, entre outros, de autoritarismo, 
favoritismo, conformismo e repressão 
afectiva que gera conflitos.

Com efeito, abriu-se uma ruptura entre 
família e sociedade, entre família e 
escola; hoje o pacto educativo [entre 
família e escola] interrompeu-se; e 
assim, a aliança educativa da sociedade 
com a família entrou em crise, porque foi 
minada a confiança recíproca. 

Os sintomas são numerosos. Por exemplo, 
na escola comprometeram-se as relações 
entre os pais e os professores. Às vezes 
existem tensões e desconfiança mútua; e 
naturalmente as consequências recaem 
sobre os filhos. 

Por outro lado, multiplicaram-se os 
chamados «peritos», que passaram a 
ocupar o papel dos pais até nos 
aspectos mais íntimos da educação. 
Sobre a vida afectiva, a personalidade e 
o desenvolvimento, sobre os direitos e 
os deveres, os «peritos» sabem tudo: 
finalidades, motivações, técnicas. E os 
pais só devem ouvir, aprender a adaptar-
se. Privados da sua função, tornam-se 
muitas vezes excessivamente apreensi-
vos e possessivos em relação aos seus 
filhos, a ponto de nunca os corrigir: «Tu 
não podes corrigir o teu filho!». Tendem 
a confiá-los cada vez mais aos «peritos», 
até nos aspectos mais delicados e 
pessoais da sua vida, pondo-os de parte 
sozinhos; e assim, hoje, os pais correm 
o risco de se auto-excluir da vida dos 
próprios filhos. E isto é gravíssimo! 

Hoje existem casos deste tipo. Não digo 
que acontece sempre, mas existem. Na 
escola, a professora repreende a criança e 
manda uma nota aos pais. Recordo-me de 
uma anedota pessoal. Certa vez, quando 
estava na quarta classe, eu disse uma 
palavra feia à professora; e ela, uma 
mulher boa, mandou chamar a minha mãe. 
No dia seguinte a minha mãe veio, falaram 
entre elas e depois chamaram-me. Diante 
da professora, a minha mãe explicou-me 
que aquilo que eu tinha feito era feio, algo 
que não se devia fazer; mas a minha mãe 
fê-lo com muita delicadeza, dizendo-me 
que devia pedir desculpa à professora à 
sua frente. Fi-lo e depois senti-me feliz e 
disse: a história acabou bem! Mas aquele 
era o primeiro capítulo! Quando voltei para 
casa, teve início o segundo... 

Imaginai hoje, se a professora faz algo 
assim; no dia seguinte encontra os pais ou 
um deles a repreendê-la, porque os 
«peritos» dizem que as crianças não devem 



ser repreendidas assim... A situação 
mudou! Portanto, os pais não devem auto-
excluir-se da educação dos filhos.

É evidente que esta organização não é 
boa: não é harmoniosa, nem dialógica; 
em vez de favorecer a colaboração entre 
a f a m í l i a e a s d e m a i s a g ê n c i a s 
educativas, as escolas, os colégios... 
contrapõe-nas. Como pudemos chegar a 
este ponto? Não há dúvida de que os 
pais, ou melhor certos modelos educa-
tivos do passado, tinham alguns limites, 
não há dúvida! Mas também é verdade 
que alguns erros só os pais são 
autorizados a fazê-los, porque podem 
compensá-los de um modo que é 
impossível a qualquer outra pessoa. 

Por outro lado, como bem sabemos, a vida 
tornou-se avara de tempo: para falar, 
meditar, confrontar-se. Muitos pais são 
«raptados» pelo trabalho — o pai e a mãe 
devem trabalhar — e por outras preocu-
pações, confusos pelas novas exigências 
dos filhos e pela complexidade da vida 
moderna — que é assim, devemos aceitá-la 
como é — e encontram-se como que 
paralisados pelo medo de errar. Mas o 
problema não é só falar. Al iás, um 
«dialogismo» superficial não leva a um 
encontro genuíno entre a mente e o 
coração. Ao contrário, perguntemo-nos: 
procuramos entender «onde» estão deveras 
os filhos no seu caminho? Sabemos onde 
realmente está a sua alma? E sobretudo: 
queremos sabê-lo? Estamos convictos de 
que eles, na realidade, não estão à espera 
de algo mais?

As comunidades cristãs são chamadas a 
oferecer ajuda à missão educativa das 
famílias, e fazem-no principalmente à luz 
da Palavra de Deus. O apóstolo Paulo 
recorda a reciprocidade dos deveres entre 
pais e filhos: «Filhos, obedecei  em tudo aos 
vossos pais, porque isto agrada ao Senhor. 
Pais, não irriteis os vossos filhos, para que 
eles não desanimem» (Cl 3, 20-21). Na 
base de tudo está o amor, a caridade que 
Deus nos concede, a qua l «não é 
arrogante, não busca os seus próprios 
interesses, não se irrita, não guarda 

rancor... Tudo desculpa, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta» (1 Cor 13, 5-7). Até 
nas melhores famílias é preciso suportar-se 
uns aos outros, e é necessária tanta 
paciência para isto! Mas a vida é mesmo 
assim. A vida não se faz no laboratório, mas 
na realidade. O próprio Jesus passou 
através da educação familiar. Também 
neste caso, a graça do amor de Cristo 
cumpre aquilo que está inscrito na natureza 
humana. 

Quantos exemplos maravilhosos temos 
de pais cristãos cheios de sabedoria 
humana! Eles demonstram que a boa 
educação familiar é a coluna vertebral do 
humanismo. A sua propagação social 
constitui o recurso que permite compen-
sar as lacunas, as feridas, os vazios de 
paternidade e maternidade que atingem 
os filhos menos felizardos. Esta irradia-
ção pode fazer autênticos milagres. E na 
Igreja estes milagres acontecem todos 
os dias!

Faço votos a fim de que o Senhor conceda 
às famílias cristãs a fé, a liberdade e a 
coragem necessários para a sua missão. 
Se a educação familiar resgatar o orgulho 
do seu protagonismo, os pais incertos e os 
filhos decepcionados serão grandemente 
beneficiados. Chegou a hora de os pais e 
as mães voltarem do seu exílio — porque 
se auto-exilaram da educação dos 
próprios filhos — e recuperarem a sua 
função educativa. 

Oremos para que o Senhor conceda aos 
pais esta graça: a de não se auto-exilarem 
da educação dos seus filhos. E isto só pode 
ser feito com amor, ternura e paciência.

Saudações. Saúdo cordialmente todos os 
peregrinos de língua portuguesa, especial-
mente os grupos vindos do Brasil, Cabo 
Verde e Portugal. Supliquemos a vinda do 
Espírito Santo sobre todos os educadores, 
em particular os pais para que, com o seu 
exemplo, ajudem os mais jovens a crescer 
em sabedoria, estatura e graça. Que Deus 
vos abençoe!
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Papa quer saber porque é que os 
jovens abandonam a Igreja em 
Portugal

"Onde é que escondemos Jesus?", 
perguntou Francisco aos bispos 
portugueses, em Roma. "Hoje, a nossa 
proposta de Jesus não convence" os 
jovens. 

Cinco frases do Papa Francisco aos 
bispos portugueses

Os jovens estão em "debandada" da 
Igre ja e o Papa Francisco está 
preocupado. "Hoje, a nossa proposta de 
Jesus não convence" a juventude, disse 
aos bispos portugueses, que foram 
recebidos esta segunda-feira por 
Francisco.

"A juventude deixa porque assim o 
decide? Decide assim porque não lhe 
interessa a oferta recebida? Não lhe 

interessa a oferta, porque não dá resposta às 
questões e interrogativos que hoje a 
inquietam?", perguntou o Papa.

Francisco adianta a resposta: "Não será 
simplesmente porque, há muito, deixou de lhe 
servir o vestido da Primeira Comunhão, e 
mudou-o? É possível que a comunidade cristã 

insista em vestir-lho?" É que Jesus, entretan-
to, também cresceu, recorda o Papa aos 
bispos portugueses. "Que Ele está, não há 
dúvida; mas onde é que O escondemos?" 

Elencando uma série de outros problemas que 
segundo o Papa afectam as dioceses e 
paróquias portuguesas, Francisco pediu 
coragem aos bispos para os enfrentar. 

"Não percais a coragem perante situações 
que suscitam perplexidade e vos causam 
amargura, tais como certas paróquias 
estagnadas e necessitadas de reavivar a fé 
baptismal, que acorde no indivíduo e na 
comunidade um autêntico espírito de missão; 
paróquias por vezes centradas e fechadas no 
'seu' pároco às quais a carência de 
sacerdotes, para além do mais, impõe 
abertura a uma lógica mais dinâmica e eclesial 
na comunhão."

O Papa referiu ainda a questão de "sacerdo-
tes que, tentados pelo activismo pastoral, não 
cultivam a oração e a profundidade espiritual, 
essenciais para a evangelização", bem como 
"um grande número de adolescentes e jovens 
que abandonam a prática cristã, depois do 
sacramento do Crisma; um vazio na oferta 
paroquial  de formação cristã juvenil pós-
Crisma, que muito poderia obstar a futuras 
situações familiares irregulares". 
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"Enfim, necessidade de conversão pessoal e 
pastoral de pastores e fiéis até que todos 
possam dizer com verdade e alegria: a Igreja 
é a nossa casa", concluiu o Papa. 

Francisco lembra ainda que não há motivo 
algum para uma pessoa – seja ela quem for – 
se auto-excluir do olhar terno de Deus e que, 
po r i s so mesmo, os ca tequ i s tas e 
comunidades devem passar do modelo 
escolar a um percurso global  e não apenas 
do conhecimento cerebral, mas apostando no 
encontro pessoal com Jesus. 

"Hoje, a nossa proposta de Jesus não 
convence. Eu penso que, nos guiões 
preparados para os sucessivos anos de 
catequese, esteja bem apresentada a figura e 
a vida de Jesus; talvez mais difícil se torne 
encontrá-Lo no testemunho de vida do 
catequista e da comunidade inteira que o 
envia e sustenta, apoiada nas palavras de 
Jesus: 'Eu estarei sempre convosco até ao 
fim dos tempos.'"

Tantos jovens desocupados e o Reino à 
"míngua de operários"
Num discurso longo e programático, 
Francisco elogiou a Igreja portuguesa e o 
zelo pastoral dos seus responsáveis, 
incentivando-os a não desanimarem porque 
também os apóstolos e o próprio Pedro "eram 
homens fracos".
 
Terminando numa nota de esperança, 
Francisco sublinhou aquilo de que a Igreja 
precisa mesmo: "A Igreja em Portugal precisa 
de jovens capazes de dar resposta a Deus 
que os chama, para voltar a haver famílias 
cristãs estáveis e fecundas, para voltar a 
haver consagrados e consagradas que 
trocam tudo pelo tesouro do Reino de Deus, 
para voltar a haver sacerdotes imolados com 
Cristo pelos seus irmãos e irmãs." 

"Temos tantos jovens desocupados e o Reino 
dos Céus à míngua de operár ios e 
servidores… Deus não pode querer isto. Que 
se passa então? 'É que ninguém nos 
contratou' (Mt 20, 7). Precisamos de conferir 
dimensão vocacional a um percurso 
catequético global que possa cobrir as várias 

idades do ser humano, de modo que todas 
elas sejam uma resposta ao bom Deus que 
chama: ainda no seio da mãe, chamou à vida 
e o nosso ser assomou à vida; e, ao findar a 
sua etapa terrena, há-de responder com todo 
o seu ser a esta chamada: 'Servo bom e fiel, 
entra no gozo do teu Senhor' (Mt 25, 21)", 
referiu o Papa. 

A visita "ad limina" deve realizar-se de cinco 
em cinco anos, permitindo um contacto mais 
directo entre o Papa e as dioceses locais, 
mas devido a vários atrasos esta realiza-se 
com três anos de atraso.

Palavras de D. Manuel Clemente ao 
Papa 

Depois das reuniões por grupos de províncias 
eclesiásticas, houve um encontro conjunto 
que contou com a presença do cardeal 
patriarca de Lisboa, na qualidade de presi-
dente da Conferência Episcopal Portuguesa. 

D. Manuel Clemente disse ao Papa que as 
suas acções são "um estímulo para 
apostar mais na evangelização de todos 
os portugueses, cada vez mais presentes 
no mundo, e também perante as grandes 
dificuldades que atravessam".

O patriarca recordou ainda a anterior visita 
"ad limina" dos bispos portugueses, então 
com o Papa Bento XVI. A partir daí, os bispos 
"investiram numa autêntica iniciação cristã e 
também numa reflexão entre todas as 
dioceses sobre a pastoral do país". 

"O magistério de Francisco", disse D. Manuel 
Clemente, "é agora um novo apelo para a 
conversão missionária de todos, bispos e 
comunidade eclesial". 

Fonte: R Renascença 
por Aura Miguel, em Roma, e Filipe d'Avillez
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"A liberdade de educação? Quem a 
está a trair é a «bondadezinha 
católica» [il «buonismo cattolico»] 

D. Luigi Negri
Arcebispo de Ferrara (Itália)

por Riccardo Cascioli (2015/07/26)

"É mais um golpe do la ic ismo 
dominante, porque este episódio 
enquadra-se numa situação mais geral 
de cumplicidade de um certo mundo 
católico com a ideologia dominante". 
Monsenhor Luigi Negri, Arcebispo de 
Ferrara-Comacchio, não parece de 
todo surpreendido pelo acórdão do 
Tribunal italiano que deu razão à 
autarquia de Livorno, a qual pretendeu 
o pagamento do IMI (com juros) por 
parte de duas escolas católicas, 
retirando-lhes assim um benefício de 
que gozavam em virtude da sua 
natureza de instituição de utilidade 
pública. O Arcebispo Negri foi, por 
várias décadas, protagonista, ao lado 

de D. Luigi Giussani, na batalha pela liberdade 
de educação, que sempre caracterizou o 
movimento "Comunhão e Libertação". "O 
Tribunal  — comenta Mons. Negri — confirmou 
orientações repetidamente surgidas nos 
últimos anos e confirmadas de várias partes. 
Mas tudo isso provavelmente não aconteceria 
se entre os católicos não prevalecesse nos 
últimos anos a ideia de que a fé não deve 
perturbar. E há um risco de que, também 
perante este ataque às raízes da liberdade de 
educação, se procure uma saída cómoda".  

Qual?  

Nestes dias, soou-me uma campainha de 
alarme, quando vi o convite para uma 
importante reunião sobre a escola, cujo título 
dizia: "não importa se é estadual ou privada 
[«paritaria»], basta que seja melhor." 
Parece assim prevalecer o conceito de 
eficiência, posição que contradiz 50 anos de 
batalhas pela liberdade de educação, muito 
diferentemente fundadas sobre a exigência de 
um autêntico pluralismo de posições culturais, 
e portanto de vias educativas plurais. Porque Li
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as várias posições culturais, se não forem 
garantidas por vias educativas plurais,  
rigidificam-se em ideologias e perdem-se em 
emocionalismo. A eficiência é um salva-vidas 
mesquinho; esperemos que todo o mundo 
católico recuse esta fuga para lugar nenhum. 
Mas esta é também a confirmação do 
aspecto profético do último ensinamento de 
Dom Giussani, que há vinte anos não por 
acaso denunciava a prevalência no mundo 
c a t ó l i c o d e u m a " m e d i o c r i d a d e 
cordial" [mediocrità cordiale].

O que é que quer dizer?

Dirigindo-se aos estudantes universitários, 
disse ele que "o nosso inimigo é uma 
mediocridade cordial  que impera entre nós, 
na medida em que a nossa comunidade não 
se torna um lugar da memória d'Aquele por 
quem vivemos." Ele falava a rapazes que 
viviam para uma presença de fé, e não para 
adquirir hegemonia — como agora se diz. 
Rapazes educados a usar tudo (lições, 
exames, todos os acontecimentos) para 
aumentar a consciência da sua fé — tudo 
servia para amadurecer a fé na missão. 
Porque "é dando-a que a fé se robustece" — 
como escreveu João Paulo II na Encíclica 
Redemptoris Missio. Uma frase que esses 
rapazes ouviram repetir com insistência nas 
intervenções de Dom Giussani, que assim 
exactamente lhes indicava o verdadeiro 
inimigo que se estava evidenciando.

Em que sentido, se trata de uma 
declaração profética?

Giussani  tinha intuído com clareza o que iria 
acontecer no espaço de poucos anos. 
Falava-se, então, de um mundo pós-ideoló-
gico, desideologizado, que pelo contrário foi 
logo dominado por uma das ideologias mais 
insidiosas: a do consumismo, a dos desejos 
(incluindo os desejos menos nobres) 
concebidos como direitos, que iria pedir ao 
direito e à tecno-ciência as contribuições  
para se afirmar com aquela terrível  força que 
o Papa Francisco tem apontado repetidamen-
te com a severa expressão de "pensamento 
único dominante". Por fim, não haveria um 
choque no plano da ideologia, das visões 
globais, mas este lento esgotamento da fé 

que teria aceite conviver com essa ideologia, 
aceitando o lugar que a ideologia dominante 
techno-cientista lhe teria assegurado. E foi o 
que efectivamente aconteceu. A vinte anos de 
distância de quando estas palavras foram 
pronunciadas, torna-se claro qual  é o lugar 
que a ideologia dominante atribui à Igreja, à 
presença cristã, esperando vê-la morrer por 
eutanásia. É o espaço de uma «bondade-
zinha» [un buonismo], é o triunfo da ideologia 
«boazinha» [ideologia buonista].

O Senhor Arcebispo considera que os 
católicos, nesta sociedade, já levantaram a 
bandeira branca.

Eu fico apavorado — e digo-o consciente-
mente — todas as vezes que vejo tomadas 
de posição de expoentes cristãos. Descon-
tando raras intervenções, sempre as mesmas 
coisas, mudando apenas os nomes dos 
intervenientes. O Catolicismo lança baldes de 
água «boazinha» [«acqua bonista»] sobre 
uma soc iedade que não ace i ta ser 
interpelada sobre os seus fundamentos, 
porque esses fundamentos são precisamente 
os desta terrível deriva de carácter 
invidualista-subjetivista; mas individualismo e 
subjetivismo massificados, fortemente 
condic ionados por uma mental idade 
dominante, sem nenhuma objecção.

Com efeito, «a bondadezinha» parece ser 
hoje o traço dominante num amplo mundo 
católico.

O «bonzinho» [il buonista»] é por definição 
um conivente, um cúmplice, porque quem 
quiser dialogar com o mundo - e isto aplica-se 
a qualquer pessoa de boa vontade - deve, 
antes de tudo, preocupar-se em definir a 
questão em termos de concepção dos 
fundamentos da sociedade. Ora, pelo 
contrário, isto é severamente proibido, não se 
deve falar sobre essas coisas, porque 
perturbam.

Às vezes parece que há mais medo de 
criar divisões na sociedade do que a 
preocupação de afirmar a verdade.

E ainda pior. "Nós não devemos destruir a 
unidade," — ouve-se dizer. Dá-se por assente 
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uma unidade prévia, como se a sociedade 
fosse uma unidade. A sociedade é um vasto 
impér io em decomposição, mant ido 
globalmente pelo facto de que não se pode e 
não se deve discutir os fundamentos 
consumistas e techno-cientistas. Onde não   
se deve, nem sequer ousar, levantar aquelas 
perguntas que Giussani definia como "as 
grandes questões de sentido" ["le grandi 
domande di senso"] E eu, um cidadão 
comum, eu tenho o problema de não ir 
contra esta unidade? Talvez Jesus Cristo 
tenha tido o problema de não ferir a unidade 
da sociedade judaica, que estava objectiva-
mente em decomposição, dividida entre os 
gritos dos zelotas que queriam destruir a 
dominação romana e a conivência das 
castas sacerdotais que eram também castas 
económicas? "Todos aqueles que vieram 
antes de mim, são ladrões e salteadores"; 
Esta declaração de nosso Senhor Jesus 
Cristo, gostaria que fosse ocasionalmente 
comentada juntamente com outras frases 
que até agora ainda não foram removidas do 
evangelho, e que reafirmam a absoluta 
excepcionalidade do mistério de Cristo. Que 
não é contra ninguém; é plenamente o 
mistério da presença de Deus no mundo e 
na história. Quem se opõe, opõe-se a Ele 
com as suas razões; e não compete a mim 
julgar os motivos pessoais com que cada um 
objecta à fé. Mas a fé não pode ter a 
preocupação de não perturbar.

E, pelo contrário, hoje parece que é 
precisamente esta a preocupação maior...

O catolicismo é o maior factor de cumplicida-
de desta situação, que agora parece 
irreversível. Eu encontrei uma frase que 
cravejava os apontamentos de quando 
estudava filosofia na Universidade Católica: 
"Deus perdoa, sem dúvida; mas a história 
não perdoa." Quando se fizer a história deste 
momento histórico dramático, convulso e 
lacerado, ficará então claro de que lado 
esteve este catolicismo bonzinho. A 
bondadezinha é a recusa da fé, é o 
abandono da fé ao poder mundano, com a 
esperança de poder salvaguardar um pouco 
de espaço psicológico, afectivo, daquela 
religião cada um tem a sua [«fai  da te»], que 
o Papa Bento XVI emérito por diversas vezes 
denunciou.

Fonte: http://www.lanuovabq.it/it/articoli-negri-la-
liberta-di-educazione-il-buonismo-cattolico-ad-
averla-tradita-13360.htm
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http://www.lanuovabq.it/it/articoli-negri-la-liberta-di-educazione-il-buonismo-cattolico-ad-averla-tradita-13360.htm
http://www.lanuovabq.it/it/articoli-negri-la-liberta-di-educazione-il-buonismo-cattolico-ad-averla-tradita-13360.htm
http://www.lanuovabq.it/it/articoli-negri-la-liberta-di-educazione-il-buonismo-cattolico-ad-averla-tradita-13360.htm
http://www.lanuovabq.it/it/articoli-negri-la-liberta-di-educazione-il-buonismo-cattolico-ad-averla-tradita-13360.htm


Reflexões de D. Alberto Taveira 
Corrêa, Arcebispo Metropolitano de 
Belém do Pará

Não deixar de manifestar as nossas 
próprias convicções, ainda que 
soem diferentes

Palavra do Senhor! Palavra da Salva-
ção! Palavra de Vida Eterna! São 
expressões que ressoam continuamen-
te em nossos ouvidos! No entanto, 
estamos mais acostumados com 
palavras que nos chegam através dos 
muitos meios de comunicação de 
nosso tempo. Ficamos até acostuma-
dos com as notícias da última alta do 
dólar, as chacinas do dia a dia, a crise 
política e econômica, as muitas 
"operações" efetuadas pelos órgãos de 
segurança. Nada nos assusta nem 
causa reação ou escândalo, quase 
vacinados diante das imagens e sons 
que entram em nossas casas e 
corações. As pessoas são capazes de 
permanecer impávidas diante de 
noticiários sanguinários e sanguino-
lentos, às vezes continuando suas 
refeições ou tratando de amenidades.

Entretanto, quando a Igreja fala da 
verdade o Evangelho, ou prega as 
consequências morais e éticas do 

seguimento de Jesus, alguns consideram 
intervenção indevida, agressão à laicidade do 
Estado, que sabemos não ter necessidade de 
ser ateu para ser laico! Num mundo 
paganizado, falar dos Sacramentos, ou da 
prática de Missa dominical, ou ter convicções 
claras e correspondentes à Verdade revelada, 
tudo pode parecer anacrônico e fantasioso. 
Falar de família monogâmica, formada a partir 
da união de homem e mulher, fiel e fecunda, 
como a Igreja insistirá fortemente neste 
período que antecede o Sínodo dos Bispos, 
soa retrocesso, diante do que se pensa 
"progresso", outro nome da destruição da 
famí l ia e da desagregação de laços 
consistentes, que sabemos ser essenciais 
para a garantia da dignidade humana pessoal 
e a sustentação da vida, como foi pensada por 
Deus, tudo isso receberá ataques de toda 
ordem.

Não é de hoje! Quando o Povo de Deus, tendo 
atravessado o Rio Jordão e vencido as 
primeiras etapas de ocupação da Terra 
Prometida, foi convocado a uma grande 
Assembleia, no lugar chamado Siquém, Josué 
(Cf. Js 1, 1-9), cuja liderança se consolidava, 
falou a todas as tribos de Israel  com palavras 
provocantes: "Se vos desagrada servir ao 
Senhor, escolhei  hoje a quem quereis servir: 
se aos deuses a quem vossos pais serviram 
no outro lado do rio ou aos deuses dos 
amorreus, em cuja terra habitais. Quanto a C
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mim e à minha família, nós serviremos ao 
Senhor” (Js 24, 15). Mesmo escolhido por 
Deus para uma grande missão, aquele povo 
sempre esteve sujeito à tentação e à queda, 
pelas suas próprias limitações e pelo contato 
com o paganismo. Com frequência, através 
de seus enviados, o Senhor lhe pedia a 
renovação dos compromissos. A resposta à 
palavra de Josué corresponde a um 
verdadeiro refrão, que ocorre em variações 
em outros textos da Escritura Sagrada: 
"Longe de nós abandonarmos o Senhor para 
servir a deuses alheios. Pois o Senhor, nosso 
Deus, foi quem nos tirou, a nós e a nossos 
pais, da terra do Egito, da casa da 
escravidão. Foi ele quem realizou esses 
grandes sinais diante de nossos olhos e nos 
guardou por todos os caminhos por onde 
peregrinamos, e no meio de todos os povos 
pelos quais passamos...  Portanto, nós 
também serviremos ao Senhor, porque ele é 
nosso Deus" (Js 24, 16-18).

Quando veio Jesus, sua pregação e seus 
milagres arrebanharam multidões, como 
mostram os textos evangélicos. No entanto, 
muitos ficaram escandalizados com suas 
palavras e seus gestos. Sua presença se 
tornou verdadeira provocação a pessoas 
acomodadas, que se tinham ajeitado numa 
prática religiosa superficial, o que lhe 
granjeou significativo grupo de inimigos, 
inclusive no meio das autoridades civis e 
religiosas do tempo. Aquele que é a Verdade 
(Cf. Jo 14,4-5; Jo 18, 33-38) foi rejeitado por 
muitas pessoas, mesmo sendo estas tocadas 
por seu amor (Mc 10, 17-23). Tendo chamado 
discípulos do meio da multidão, esta marcada 
por expectativas messiânicas algumas vezes 
confusas, ou limitada formação religiosa, o 
Senhor Jesus sabia que seria necessária 
uma grande paciência para formá-los, 
trabalhando para a maturidade apostólica, 
que só v i r ia com a Pa ixão, Mor te , 
Ressurreição e Ascensão de Jesus e a vinda 
do Espírito Santo no Pentecostes.

Uma das crises dos discípulos ocorreu após a 
Multiplicação dos Pães e o Discurso a 
respeito do Pão da Vida, quando Jesus 
pronuncia palavras cuja consequência 
desfrutamos e a Igreja o fará até a volta do 
Senhor: "Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu . Quem come des te pão v ive rá 

eternamente. E o pão que eu darei é a minha 
carne, entregue pela vida do mundo" (Jo 6, 
50-51). Trata-se do anúncio da Eucaristia! 
Justamente os discípulos entraram em 
pânico, junto com outras pessoas: "Esta 
palavra é dura. Quem consegue escutá-
la?" (Jo 6, 60). Como fez Moisés com o Povo 
de Deus no Sinai, ou Josué em Siquém, é 
hora da decisão: "Jesus disse aos Doze: 'Vós 
também quereis ir embora?' Simão Pedro 
respondeu: 'A quem iremos, Senhor? Tu tens 
palavras de vida eterna. Nós cremos 
firmemente e reconhecemos que tu és o 
Santo de Deus'" (Jo 6, 67-69).

Diante das provocações do tempo em que 
vivemos, é possível alinhavar algumas 
atitudes ao mesmo tempo respeitosas e 
corajosas. Não nos escandalizemos com a 
diversidade existente em nosso mundo. 
Antes, na pessoa que é diferente ou pensa de 
modo diverso de nós, identificar os canais de 
diálogo fecundo, cooperando, o que quer 
dizer trabalhando juntos, pelo bem comum. 
Não deixar de manifestar nossas próprias 
convicções, ainda que soem diferentes, 
como nos ambientes de trabalho, tantas 
vezes eivados de conceitos espúrios ou 
meias verdades t i radas da úl t ima 
mensagem recebida em redes sociais, 
consideradas a última palavra. Respeitar o 
diferente, mas dizer com simplicidade e 
força que a própria consciência mostra 
outra visão da vida e do mundo. Ora, para 
tanto, buscar a necessária formação, nas 
várias possibilidades oferecidas pelas 
Paróquias ou Pastorais e Movimentos 
Eclesiais. E é na vida em Comunidade, 
especia lmente na Paróquia, que se 
fortalecem as convicções.

A todos os irmãos e irmãs chegue o convite a 
dizer com São Pedro, que, com suas 
fragilidades parecidas com as nossas, não foi 
propriamente um herói da primeira hora, 
pronunciou palavras tão for tes, que 
repetiremos no coração todas as vezes em 
que ressoar, em nossas missas "Palavra do 
Senhor" ou "Palavra da Salvação": "Só tu 
tens palavras de Vida Eterna!" 

Belém do Pará, 21 Agosto 2015 (ZENIT.org)



São Teodoro Studita e o “Sínodo do 
adultério”. 

Por Roberto de Mattei (*)

Com o nome de “Sínodo do adultério”, entrou 
para a História da Igreja uma assembleia de 
bispos que no século IX quis aprovar a prática 
do segundo casamento após o repúdio da 
esposa legítima. São Teodoro Studita 
(759-826) foi  um dos que mais vigorosamente 
se lhe opuseram, sendo por isso perseguido, 
preso e exilado três vezes.

Tudo começou em janeiro de 795, quando o 
imperador romano do Oriente (basileus) 
Constantino VI (771-797) encerrou sua 
esposa Maria de Armenia em um convento e 
iniciou uma união ilícita com Teodota, dama 
de honra de sua mãe Irene. Poucos meses 
depois, o imperador fez proclamar Teodota 
“augusta”, mas não tendo conseguido 
convencer o patriarca Tarasius (730-806) a 
celebrar o novo casamento, encontrou 
finalmente um ministro complacente no 
hegúmeno José, abade do mosteiro de 
Kathara, na ilha de Itaca, que abençoou 
oficialmente a união adúltera.

Nascido em Constantinopla no ano de 759, 
São Teodoro era então monge no mosteiro de 
Sakkudion, na Bitinia, cujo abade era seu tio 
Platão, também venerado como santo. O 
injusto divórcio produziu – informa ele numa 
carta – uma profunda comoção em todo o 
povo cristão: concussus est mundus (… Ep II, 
n 181, PG, 99, coll 1559-1560CD), o que o 
levou a protestar energicamente com São 
Platão em nome da indissolubilidade do 
vínculo. O imperador deve ser considerado 
adúltero – escreveu – e, portanto, o 
hegúmeno José deve ser considerado 
gravemente culposo, por ter abençoado 

adúlteros e os ter admitido à Eucaristia. 
“Coroando o adultério” o hegúmeno José se 
opôs ao ensinamento de Cristo e violou a Lei 
de Deus, asseverou (Ep. I, 32, PG 99, coll. 
1015 / 1061C). Para Teodoro, também o 
patriarca Tarasius deveria ser condenado, 
pois embora não tivesse endossado o novo 
casamento, havia se mostrado tolerante, 
evitando excomungar o imperador e punir o 
padre José.

Essa atitude era típica de um setor da Igreja 
do Oriente, que proclamava a indissolu-
bilidade do matrimônio, mas na prática 
mostrava uma certa submissão em relação ao 
poder imperial, semeando confusão nas 
pessoas e provocando o protesto dos 
católicos mais fervorosos. Baseando-se nos 
escritos de São Basílio, Teodoro alegou o 
direito dos súditos de denunciar os erros do 
próprio superior (Epist. I, n. 5, PG, 99, coll. 
923-924, 925-926D), e os  monges de 
Sakkudion romperam a comunhão com o 
patriarca, por sua cumplicidade com o 
divórcio do imperador. Estourou assim a 
chamada “questão moicheiana” (de moicheia 
= adultério), que colocou Teodoro em conflito 
não só com o governo imperial, mas com os 
próprios patriarcas de Constantinopla. 
Este é um episódio pouco conhecido, sobre o 
qual  o Prof. Dante Gemmiti levantou o véu 
a lguns anos at rás, numa cuidadosa 
reconstrução histórica baseada em fontes 
gregas e latinas (Teodoro Studite e la 
questioni  moicheiana, LER, Marigliano 1993), 
confirmando como no primeiro milênio a 
disciplina eclesiástica da Igreja do Oriente 
ainda respeitava o princípio da indissolubilida-
de do casamento. 
Em setembro de 796, Platão e Teodoro foram 
presos com certo número de monges do 
Sakkudion, internados e depois exilados a 
Tessalônica, aonde chegaram em 25 de 
março 797. Em Constantinopla, no entanto, o 
povo julgava Constantino um pecador que 
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continuava a dar escândalo público e, 
alentado pelo exemplo de Platão e Teodoro, 
aumentava sua oposição a cada dia.

O exílio durou pouco porque, na sequência de 
uma conspiração de palácio, o jovem 
Constantino foi  cegado pela mãe, que assu-
miu sozinha o governo do império. Irene 
chamou de volta os exilados, que mudaram 
para o mosteiro urbano de Studios, junta-
mente com a maioria da comunidade de 
monges de Sakkudion. Teodoro e Platão se 
reconciliaram com o patriarca Tarasio que, 
após a chegada de Irene ao poder, havia 
condenado publicamente Constantino e o 
hegúmeno José pelo divórcio imperial.

O reinado de Irene foi breve. Em 31 de 
outubro de 802, um de seus ministros, 
Nicéforo, depois de uma revolta palaciana, 
proclamou-se imperador. Pouco depois, 
quando morreu Tarasio, o novo basileus fez 
eleger Patriarca de Constantinopla um alto 
oficial  imperial também chamado Nicéforo 
(758-828). Em um sínodo convocado e 
presidido por ele, em meados do ano 806, 
Nicéforo reintegrou em seu ofício o hegúmeno 
José, deposto por Tarasio. Teodoro, que se 
tornara chefe da comunidade monástica de 
Studios após Platão se retirar para a vida de 
recluso, protestou energicamente contra a 
reabilitação do hegúmeno José, e quando este 
último recomeçou a exercer o ministério 
sacerdotal, rompeu a comunhão com o novo 
patriarca. 
A reação não tardou. Studios foi  ocupado 
militarmente, Platão, Teodoro e seu irmão 
José, Arcebispo de Tessalônica, foram presos, 
condenados e exilados. Em 808 o imperador 
convocou outro sínodo, que se reuniu em 
janeiro de 809. Foi essa assembléia sinodal 
que, em uma carta de 809 ao monge Arsênio, 
Teodoro definiu como “moechosynodus”, ou 
seja, o “Sínodo do adultério” (Ep. I, . 38, PG 
99, coll. 1041-1042c). O Sínodo dos Bispos 
reconheceu a legitimidade do segundo 
casamento de Constantino, confirmou a 
reabilitação do hegúmeno José e anatemati-
zou Teodoro, Platão e seu irmão José, que foi 
deposto de seu cargo de Arcebispo de 
Tessalônica. 
Para justificar o divórcio do imperador, o 
Sínodo utilizava o princípio da “economia dos 
santos” (tolerância na práxis). Mas para 
Teodoro nenhum motivo podia justificar a 
transgressão de uma lei  divina. Baseado nos 
ensinamentos de São Basílio, de São 
Gregório Nazianzeno e de São João 

Crisóstomo, ele declarou privada de funda-
mento bíblico a disciplina da “economia dos 
santos”, segundo a qual  em algumas 
circunstâncias se podia fazer o mal em nome 
da tolerância para um mal menor – como 
neste caso do casamento adúltero do 
imperador. 
Poucos anos depois, na guerra contra os 
búlgaros (25 de Julho 811), morreu o 
imperador Nicéforo, subindo ao trono outro 
funcionário imperial, Miguel  I. O novo basileus 
chamou Teodoro de volta do exílio, tornando-o 
um de seus mais escutados conselheiros. Mas 
a paz durou pouco. No verão de 813, os 
búlgaros infligiram uma gravíssima derrota a 
Miguel I em Adrianópolis, e o exército 
proclamou imperador o chefe dos anatólios, 
L e ã o V, c o n h e c i d o c o m o “ o A r m ê -
nio” (775-820). Quando Leão depôs o 
patriarca Nicéforo e condenou o culto às 
imagens, Teodoro assumiu a liderança da 
resistência contra a iconoclastia. Teodoro de 
fato se destacou na História da Igreja não 
somente como adversário do “Sínodo do 
adultério”, mas também como um dos grandes 
defensores das imagens sagradas durante a 
segunda fase da crise iconoclasta. 
Assim, no Domingo de Ramos de 815, foi 
possível assistir a uma procissão dos mil 
monges de Studios dentro de seu mosteiro, 
mas bem visíveis, portando os ícones 
sagrados e cantando solenes aclamações em 
sua honra. A procissão, contudo, provocou a 
reação da polícia. Entre 815 e 821, Teodoro foi 
açoitado, preso e exilado em vários lugares da 
Ásia Menor. Finalmente pôde voltar a 
Constantinopla, mas não ao seu próprio 
mosteiro. Então ele se estabeleceu com seus 
monges no outro lado do Bósforo, em 
Prinkipo, onde morreu em 11 de novembro 
826. 
O “non licet” (Mt 14, 3-11) que São João 
Batista opôs ao tetrarca Herodes pelo seu 
adultério, soou várias vezes na História da 
Igreja. São Teodoro Studita, um simples 
religioso que ousou desafiar o poder imperial e 
as hierarquias eclesiásticas da época, pode 
ser considerado um dos patronos celestes 
daqueles que, ainda hoje, em face das 
ameaças de mudança da prática católica 
sobre o casamento, têm a coragem de repetir 
um inflexível non licet.  

(*) Prof. universitário italiano católico, autor do 
conhecido lirvro “O Concílio Vaticano II”.

Fonte: http://fratresinunum.com/2015/08/26/sao-
teodoro-studita-e-o-sinodo-do-adulterio/
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Recordando fortes declarações 

Cardeal Velasio De Paolis 

A infidelidade do clero e a perda da 
identidade cristã representam perigos 
maiores do que as perseguições. Foi 
o que disse o então o Arcebispo De 
Paolis, Presidente da Prefeitura dos 
Assuntos Económicos da Santa Sé, 
num encontro sobre desafios da 
Igreja, em que se discutiu o tema "A 
Igreja em posições de fronteira: Islão, 
Oriente, Ocidente secularizado". 
Interpelado por perguntas dos 
participantes e do moderador (o 
jornalista do conhecido jornal “La 
Stampa”, Raphael Masci), o arcebispo 
analisou alguns dos principais 
desafios enfrentados pela Igreja hoje. 

Martírio

No início do debate, foi recordado um episódio 
sangrento no Paquistão, contra dois irmãos, 
Emmanuel  e Sajid Rashid Masih, vítimas do 
fundamentalismo em Faisalabad, província de 
Punjab. Eles foram mortos a tiro, sob o olhar 
de muitas testemunhas e três polícias, ao 
deixarem o tribunal  em que compareceram 
para responder a uma acusação de divulgar 
um panfleto contra o profeta Maomé, tipo de 
crime que a lei  paquistanesa pune com a pena 
de morte. Nesse contexto, o arcebispo De 
Paolis observou que “a Igreja sempre sofreu 
perseguição, desde o seu nascimento, e que a 
evangelização de cada país sempre implicou o 
martírio”. De facto – disse o arcebispo citando 
o padre Congar –, “a Igreja, na sua longa 
histór ia, tem sido mais vi tor iosa nas 
dificuldades do que em gerir os seus triunfos". 
"O século XX, em particular, foi o século em 
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que sofreu a pior perseguição – disse. E isso é 
um facto perante o qual a opinião pública 
oc identa l  é quase to ta lmente surda, 
assustadoramente indiferente.” 
Analisando o conceito de martírio no 
cristianismo, o arcebispo explicou: "No 
martírio, não vemos primeiramente a triste 
história humana que se repete, com os seus 
episódios de injustiça; mas vemos a vitória do 
amor sobre o ódio e sobre a morte. Esta é a 
grande novidade cristã.” "Jesus – afirmou D. 
De Paolis – entregou a própria vida e, com a 
sua morte, revelou o seu amor por nós, abriu o 
nosso horizonte para a eternidade, infundindo-
nos uma vida nova, uma nova esperança que 
nos permite viver mais além.” 
O prelado, em seguida, invocou o exemplo de 
São Pedro Chanel (1803-1841), o primeiro 
mártir da Oceania. O missionário francês da 
Sociedade de Maria, foi  anunciar o Evangelho 
em Futuna, uma das ilhas de Fiji, e conseguiu 
converter o filho do soberano da ilha, que em 
resposta mandou matá-lo. Depois disso, todos 
os habitantes abraçaram a fé cristã. 
“A Igreja não nos manda para o martírio; mas 
no martírio revela-se a força mais eficaz do 
testemunho apostólico – afirmou D. De Paolis. 
A Igreja sofre por todos os cristãos que a cada 
ano morrem.” 

Em seguida, o prelado advertiu contra o 
problema da apostasia do clero

"O Papa, com razão, exige o reconhecimento 
dos direitos e o respeito pelos cristãos, mas 
sobretudo denuncia a infidelidade que há no 
interior da Igreja". Mas "o testemunho cristão 
não se identifica com o martírio. O martírio é 
uma manifestação suprema; a prática 
quotidiana do cristianismo é a caridade, o 
amor. Pois o amor é superar a si mesmo, doar-
se e perdoar". 

Secularismo 

O debate passou em seguida para o tema do 
atrito entre a Igreja e a sociedade de hoje, com 
particular ênfase na questão da laicidade do 
Estado e a crescente secularização do 
Ocidente. 

O prelado explicou que entre a Igreja e o 
Estado “não há concorrência, mas comple-
mentaridade", porque "o homem não se esgota 
apenas no tempo e não é feito apenas de sua 
realidade temporal, mas precisa da verdade, 
da graça e da vida eterna".
"O problema aqui, no entanto, não é exclusiva-
mente de carácter religioso. O problema 
fundamental  é saber se existe uma verdade e 
se existe uma distinção entre o bem e o mal. O 
problema de fundo é a questão antropológica.”
"É por isso que a Igreja entra nas nossas vidas 
com um propósito específico, num âmbito bem 
específico, não invade o Estado – disse. O 
Estado ser laico não significa ser agnóstico, 
descrente, sem religião. A religião faz parte da 
dimensão humana."
O que se sabe, entretanto – disse D. De Paolis 
– é, por um lado, a tendência da sociedade de 
hoje a relegar a voz dos católicos à esfera 
privada e, por outro, o temor dos católicos em 
intervir no debate público.

O arcebispo convidou os católicos a não 
renunciar à própria identidade; mas, no 
respeito do outro, esforçar-se no anúncio da fé 
e no agir como cristão, que é um agir divino, 
um comportamento que revela que o homem 
pode superar a si mesmo.

O que caracteriza, então, os desafios dos 
tempos actuais é o debate sobre o "sentido da 
existência humana, o sentido do homem, o seu 
destino: o homem secularizado já não é mais o 
homem-imagem de Deus. É um animal como 
qualquer outro. Na verdade, hoje, elevamos 
até os animais à dignidade humana”. 

Isso, concluiu o bispo, é um resultado da 
secularização, que "é a forma extrema de uma 
visão da vida em que desaparece a 
transcendência e que confunde e identifica 
tudo como o imanentismo”.

Daí o perigo da secularização, que, “implican-
do uma concepção da vida como realidade do 
tempo presente, leva a um fechamento para o 
mistério de Deus e o mistério do homem".

Fonte: Agência Zenit



Patti Gallagher Mansfield
Patti Gallagher Mansfield foi um dos membros 
participantes no histórico "Fim de semana de 
Duquesne", em 1967, que marcou o início do 
Renovamento Carismático na Igreja Católica. 
Desde então, ela tem viajado pelo mundo para dar 
testemunho da graça de ser baptizado no Espírito 
Santo. 
Por meio de ensinamentos, da escrita, de 
programas de televisão, do exercício de um 
ministério pastoral, ela tem sido uma pioneira na 
Nova Evangelização. O seu testemunho tem sido 
amplamente divulgado e como oradora em 
conferências e retiros para sacerdotes e leigos nos 
cinco continentes. 
Patti é autora de vários livros:  «As By  a New 
Pentecost», «Proclaim the Joy  of  the Gospel», 
«Everyday  Holiness» e «Magnificat»; que foram 
traduzidos em muitas línguas.  Vai sair em breve, 
pelas Ediçoes Pneuma, a tradução portuguesa do 
seu livro mais conhecido, onde conta o sucedido no 
f im-de-semana de Duquesne com muitos 
testemunhos pessoais - com um PRefácio do 
Crdeal Suenens.
Ela foi convidada pelo Conselho Pontifício para os 
Leigos para saudar o Papa Bento XVI no Encontro 
de 2006 com todos os movimentos eclesiais; e 
também para fazer um ensinamento no Retiro 
Internacional  para Sacerdotes, em Ars, em 2009. 
Patti e o seu marido, Al, têm quatro filhos adultos e 
oito netos. Ambos servem como Coordenadores no 
Renovamento Carismático na Arquidiocese de Nova 
Orleães, Louisiana. 
No ano jubilar de 2000, os esposos Mansfield foram 
condecorados com a medalha papal, «Pro Ecclesia 
et Pontifice», por S. João Paulo II. 
Patti foi reconhecida pelo Papa Francisco como "um 
dos primeiros a experienciar o Espírito de uma 
forma intensa", quando o Renovamento Carismático 
começou.

Assembleia Nacional do RCC
Fátima | Novembro, 14-15

No encerramento das 
Comemorações dos 40 anos de 
Pneumavita, estará entre nós 

Patti Gallagher Mansfield,
pioneira do RCC 

no fim-de-semana de
Duquesne, em 1967

Informações:
Secretariado da Associação Pneuma

tel. 217161415; e-mail: contacto@pneuma-rc.pt
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Assembleia Diocesana do 
RCC Lisboa 

No dia 20 de Setembro, 
como de costume a partir 

das 14,30 na Igreja de Santa 
Maria dos Olivais, tem lugar 

a Assembleia Diocesana 
Mensal do RCC de Lisboa. 

RCC em destaque

Grupo de Oração “Jesus é Luz”
19º Aniversário
 
No passado dia 20 de Junho o Grupo 
“Jesus é Luz”, das Galinheiras, celebrou o 
seu 19º aniversário.

A cerimónia iniciou-se com uma Eucaristia 
presidida pelo Pároco. Pe. Luis Garcia, 
onde toda a festa e alegria do RCC se fez 

sentir, com plena adesão e participação do 
Prior.
Seguiu–se um lanche partilhado no Centro 
Paroquial, com os habituais acepipes 
eximiamente preparados por elementos do 
Grupo.
Um encontro de oração e fraternidade, que 
faz aumentar a união do Grupo. 



 
Páscoa da Mãe de Deus.

A festa da Páscoa da Mãe de Deus, no dia 
15 de agosto, a sua morte e a sua plena 
glorificação são celebradas nas Igrejas 
orientais com grande solenidade. Festa 
precedida também por um período quaresmal 
de preparação, como ocorre para a Páscoa 
de Cristo.

Queremos nestas linhas nos debruçar sobre 
isso, na forma de testemunho, de comunhão 
e de oração com e pelos nossos irmãos 
cristãos no Iraque e no Oriente Próximo, 
sobre os textos litúrgicos das duas tradições 
siríacas, a ocidental e a oriental, textos que 
serão cantados e rezados nessa festa, mas, 
ao mesmo tempo, textos que, em muitas 
igrejas no Iraque e no Oriente Próximo, não 
serão mais cantadas nem rezados.

Trata-se de textos litúrgicos em que é 
repetidamente enfatizada a alegria de toda a 
criação ao acorrer à celebração do trânsito 
de Maria. Textos que evidenciam a presença, 
nessa celebração gloriosa e festiva, dos 
anjos, dos apóstolos, de toda a Igreja. 
Textos, enfim, que repetidamente invocam 
Maria como aquela que intercede pelo povo.

Demos simplesmente a tradução de alguns 
trechos pertencentes à tradição siro-
ocidental, em primeiro lugar, e à siro-oriental, 
em segundo lugar. Textos cuja atribuição aos 
grandes Padres dessas Igrejas, Efrém, Tiago, 
Isaac, nos leva à comunhão com todos os 
cristãos que, por 2.000 anos, invocaram o 

Senhor na língua com que ele nos ensinou a 
invocar a Deus como Pai.

Da tradição siro-ocidental, damos a tradução 
de alguns textos das Vésperas da festa. A 
liturgia desse dia sublinha de modo especial 
a dimensão eclesial da festa na presença em 
torno de Maria de todas as hostes dos anjos 
e dos homens: “Fazei-nos dignos, ó Cristo 
Deus, de celebrar com alma pura e corpo 
sem pecado, junto com as multidões dos 
anjos e aos coros dos homens justos e dos 
apóstolos, este dia festivo de Vossa Mãe 
Santíssima. Conservai-nos pelas suas 
orações e pelas suas súplicas, livrai-nos de 
todo mal no corpo e na alma. No dia do 
trânsito da Virgem Maria, os apóstolos 

Festas da 
Assunção e da 
Coroação de 
Nª. Senhora

(15 de Agosto)
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celebram a sua liturgia sagrada; as hostes 
dos seres de fogo e de espírito, com as 
almas dos justos, dispõem a procissão rumo 
à sua sepultura e honram o dia do trânsito da 
virgem Maria, filha de Davi, a Mãe que gerou 
Deus. A paz esteja contigo, filha de Davi, 
virgem cheia de graça, santa e cheia de 
beleza. Anjos e homens se admiram e se 
maravilham com o teu trânsito deste mundo 
para o teu Filho”.

E, ainda na véspera da festa, um dos textos 
de uma beleza e profundidade teológicas 
únicas no seu gênero. “Louvo a Vós, Cristo, 
nosso Deus, grande e, ao mesmo tempo 
velado, que descestes para habitar no seio 
da Virgem, Vossa Mãe, que não conheceu as 
núpcias. Vós vos fizestes semelhante a nós, 
exceto no pecado; e nós, vossos servidores 
na terra, na memória de Vossa Mãe, 
louvamo-la: ‘Tu és a esposa perfeita e a Mãe 
pura, fonte de benefícios, que não conheceu 
as núpcias. Tu és o fermento da vida 
misturado com as três medidas de trigo, o 
Cristo. Tu és o orgulho dos cristãos. No dia 
do teu trânsito, tu encheste o mundo de 
admiração; os coros dos anjos acorreram 
para honrar-te e unir-se aos apóstolos, 
reunidos para honrar a tua morte e sepultar o 
teu belíssimo corpo. Eles te viram deitada no 
leito e envolta em glória inefável, os céus 
abertos, e os exércitos dos seres luminosos 
voavam e desciam para honrar-te’. Ó dia 
grande e feliz dia em que a Mãe foi ao 
encontro do seu Unigênito. Pedro, o chefe 
dos apóstolos, porta o leito fúnebre, e 
Gabriel, o chefe dos anjos, canta: ‘Bem-vinda 
és tu, ó Mãe bendita e esposa pura! Louvor a 
ti, morada do Espírito Santo e câmara nupcial 
do Rei celeste, vinha fértil que deu o cacho 
da alegria, cujo vinho embebe toda a criação. 
Bem-vinda és tu, Virgem cheia de graça, rosa 
desejável e lírio cheio de perfume, filha 
bendita que libertaste Adão, teu pai, da 
escravidão do pecado. Bem-vinda és tu, 
mesa abençoada, que ofereceste o pão da 
vida às almas que morreram pelo pecado, 
pão que se torna alimento espiritual  para a 
vida nova'”.

Da tradição siro-oriental, seguem aqui alguns 
trechos da liturgia: “Bendita és tu, ó virgem, 
promet ida em casamento, mas não 

conhecida pelo homem. Bendita és tu, que 
tens um Filho, mas a tua virgindade não foi 
conhecida pelo homem. Bendita és tu, mar 
sem igual, o teu noivo é o teu Filho predileto. 
Bendita és tu, ó terra na qual foi formado o 
Senhor de Adão e na carne ele habitou. 
Bendita és tu, árvore prodigiosa, que produz 
o fruto cheio de admiração. Bendita és tu, 
arbusto extraordinário, não consumido pelo 
fogo. Bendita és tu, cetro do filho de Arão, 
que germinou as amêndoas sem ter sido 
plantada; no seu ventre, ele se fez homem. 
Pelo teu corpo puro que portara o Filho de 
Deus chegara o momento de beber o cálice 
que Adão tinha enchido para os seus filhos. 
O Senhor ordenou que os anjos do céu 
prestassem homenagem ao corpo de sua 
Mãe. Eles a escoltaram com solenidade e 
honra, como lhes tinha sido ordenado. Glória 
Àquele que exaltou o dia da sua assunção”.

Ambas as tradições invocam Maria como 
aquela que intercede junto a Cristo, seu 
Filho. Invocações que assumimos neste dia 
de festa, em comunhão com os nossos 
irmãos iraquianos e do Oriente Próximo, que 
cantarão na sua liturgia estes textos 
abençoados, ou que talvez só poderão vivê-
los na liturgia de testemunho martirial das 
suas vidas: “Cristo, nosso Deus, que aceitais 
os pedidos dos pecadores e ouvis os prantos 
daqueles que estão aflitos, que honrais a 
memória da assunção de Vossa Mãe, a 
Virgem pura, acolhei agora o perfume da 
nossa oração, perdoai as nossas culpas e 
refazei os nossos pecados pela sua 
intercessão. Na Vossa imensa misericórdia, 
aceitai, em nome da tua Igreja, as ofertas e 
os dons que vos oferecem os seus filhos fiéis 
em homenagem da Vossa Mãe, Rainha dos 
anjos e dos santos”.

“Ó Cristo, nosso Salvador, tornai-nos hoje 
dignos da Vossa clemência, para alegrarmo-
nos e gozar com Maria na vida que nunca 
acaba.”

PADRE MANOEL NIN, Arquimandrita e Reitor do 
Pontifício Colégio Grego.  L’Osservatore Romano, 
14-08-2014. Tradução de Moisés Sbardelotto.

Fonte: http://fratresinunum.com/2015/08/15/
pascoa-da-mae-de-deus/
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Nossa Senhora, Raínha (22 Agosto)

“Maria é a Raínha do Céu e da terra, por 
graça, como Cristo é Rei por natureza e por 
conquista”. Assim afirma Luís Maria Grignion 
de Montfort, no Tratado da Verdadeira 
Devoção, número 38. No dia 22 de Agosto, a 
Igreja celebra a festa desse Reinado de Maria, 
à semelhança e em perfeita coincidência com 
o reino de Jesus Cristo, que não é temporal 
nem terreno, mas eterno e universal.
Esta festa litúrgica de Nossa Senhora Raínha 
foi instituída pelo Papa Pio XII, em 1954, ao 
coroar a Virgem na Basílica de Santa Maria 
Maior, Roma (Itália), no dia 11 de Outubro, 
quando o Pontífice também promulgou o 
documento principal do Magistério da Igreja 
que fala sobre a dignidade e a realeza de 
Maria, a Encíclica "Ad Caeli Reginam".
Inicialmente, a celebração era em 31 de Maio, 
mês de Maria. Agora, celebra-se na oitava da 
Assunção, para manifestar a conexão entre a 
realeza de Maria e a sua assunção aos céus.
Na Encíclica Ad Caeli Reginam, lê-se que “os 
Teólogos da Igreja, elaborando a sua doutrina” 
ao consultar as reflexões de vários Santos e 
testemunhos da antiga tradição, “chamaram à 
Santíssima Mãe Virgem Raínha de todas as 
coisas criadas, Raínha do mundo, Senhora do 
Universo”.
O Papa emérito Bento XVI, na celebração 
desta festa em 2012, disse que esta realeza 
da Mãe de Deus faz-se concreta no amor e no 
serviço aos seus filhos, no seu constante velar 
pelas pessoas e suas necessidades. 
Ao referir-se à Virgem como Raínha do 
Universo, S. João Paulo II ressaltou: “É uma 
Raínha que dá tudo o que possui, compar-
tilhando sobretudo a vida e o amor de Cristo”.
O Beato Paulo VI, na Exortação Apostólica 
"Marialis Cultus", escreveu que na Virgem 
Maria tudo é referido a Cristo e tudo depende 
d'Ele: “em vista a Ele, Deus Pai a escolheu 
desde toda a eternidade como Mãe toda 
Santa, e a adornou com dons do Espírito 

Santo que não foram concedidos a nenhum 
outro”. 
O número 59 da Constituição Dogmática sobre 
a Igreja, "Lumen Gentium", assinala que “a 
Virgem Imaculada (…) foi  elevada ao céu em 
corpo e alma e exaltada por Deus como 
raínha, para assim se conformar mais 
plenamente com seu Filho, Senhor dos 
senhores e vencedor do pecado e da morte”.
Em Apocalipse, 12, 1, lê-se: “Apareceu em 
seguida um grande sinal  no céu: uma Mulher 
revestida do sol, a lua debaixo dos seus pés e 
na cabeça uma coroa de doze estrelas”.

Oração a Nossa Senhora Raínha

Deus todo-poderoso, que nos deste como Mãe 
e como Raínha a Mãe do Vosso Unigénito, 
concedei-nos que, protegidos pela sua 
intercessão, alcancemos a glória de seus 
filhos no reino dos céus. Raínha digníssima do 
mundo, Maria Virgem perpétua, intercedei  por 
nossa paz e saúde, vós que gerastes Cristo 
Senhor, Salvador de todos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo. Amen.

Salvè Rainha
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Testemunho 
da Fé

Entrou na igreja e ficou contente. Não 
estava ninguém, exactamente como ele 
desejava.
Em frente ao sacrário, ajoelhou-se, 
rezou algumas orações e depois 
sentou-se, olhando fixamente para a 
porta do sacrário, talvez esperando que 
ela se abrisse e de dentro saísse Jesus 
para falar com ele.

Riu-se interiormente da sua imagina-
ção, mas rapidamente a sua cara tomou 
um ar grave e preocupado.
O assunto que ali  o levava era uma 
situação séria, muito séria, que ele já 
não sabia como resolver e por isso ali 
se tinha dirigido para ter uma conversa 

mais séria e intima com Aquele que ele 
acreditava lhe poderia mostrar caminho e 
solução para o seu grave problema.
Numa voz inaudível para outros, ia repetindo: 
«Senhor, ajuda-me! Mostra-me o que fazer! 
Eu creio em Ti, mas ajuda-me! Fala, Senhor, 
que o teu servo escuta!»

Apesar de absorto na oração e na escuta, 
não pode deixar de perceber que alguém 
tinha entrado na igreja e se dirigia para o 
lugar onde ele estava.
Interiormente pediu: «Oh Senhor, eu queria 
tanto estar um pouco sozinho aqui contigo!»
Pelo “canto do olho”, olhou e percebeu que 
era aquela senhora, sempre muito problemá-
tica, com muitas histórias para contar, para a 
qual era precisa uma paciência sem limites. 
Deu um suspiro profundo e pensou se não 
seria melhor sair e voltar noutra altura em 
que pudesse ficar só.

Já não teve tempo, porque a dita senhora, 
rezadas umas apressadas orações de 
joelhos, sentava-se ao seu lado e já lhe 

dirigia a palavra, cumprimentando-o. Tentou 
ser o mais delicado possível, retribuindo o 
cumprimento numa vaga esperança de que 
ela se calasse e se fosse embora. Mas não, 
infelizmente não foi  isso que aconteceu, pois 
ela percebendo na sua cara a preocupação, 
logo lhe perguntou se estava bem, se 
precisava de alguma coisa, se ela podia fazer 
alguma coisa por ele.
Balbuciou qualquer coisa entre dentes, para 
responder às insistentes perguntas, mas não 
houve nada a fazer, porque ela continuou 
numa lengalenga, sem se calar. Ele foi 
ouvindo as palavras que saíam da boca dela 
e que iam dizendo coisas do tipo: “pois todos 
temos problemas”, “a vida não é nada fácil”, 
“temos que aguentar e pedir a Deus que nos 
ajude”, etc., etc.
A certa altura começou a contar-lhe uma 
história complicada que se tinha passado 
com ela, (curiosamente parecida com o 
problema que estava a viver), mas com 
tantos pormenores, que era difícil e fastidioso 
prestar alguma atenção.

Entretanto a história lá chegou ao fim, com 
uma solução pelos vistos muito satisfatória, e 
quando ele se preparava para se levantar e 
sair, foi  ela que o fez, agradecendo-lhe 
aquele bocadinho em que a tinha estado a 
ouvir.
Sorriu aliviado, despediu-se, e voltou à sua 
litania, da qual sobressaía, com um forte 
sentimento no coração, a oração: “Fala, 
Senhor, que o teu servo escuta!”

E insistia na oração, sem prestar atenção a 
mais nada, até que num momento de silêncio 
lhe pareceu ouvir uma voz que dizia ao seu 
coração: «Mas Eu já falei contigo! Já te disse 
o que precisavas saber!»
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Bispo rejeita a intromissão da 
ONU que quer impor o aborto na 
Bolívia

O Arcebispo de 
Sucre (Bolívia), 
M o n s . J e s ú s 
Juárez, exigiu 
respeito à so-
berania do país 
sul-americano e 
rejeitou a "intro-
m i s s ã o " d a 
Comissão para 
a Eliminação de 
Discriminação 
c o n t r a a s 
M u l h e r e s 

( C E D A W ) d a 
Organização das Nações Unidas, que pediu 
às autoridades locais "legalizar o aborto e 
garantir que ele está legalmente disponível."

"O país exige a soberania sobre estas 
questões, eu sinto que é uma intrusão de uma 

organização que quer dar conselhos para um 
país que tem uma legislação sobre esta 
questão", disse Mons. Juarez.

O Código Penal  proíbe o aborto na Bolívia, no 
entanto, ele sugeriu autoridades nacionais 
segunda-feira CEDAW "alterar a legislação 
relevante para descriminalizar o aborto e 
garantir que ele está legalmente disponível 
em caso de ameaças para a vida ou a saúde 
da mulher grávida , estupro, incesto e 
deterioração grave do feto ".

Em 14 de julho o ministro da Justiça da 
Bolívia, Virginia Velasco, informou a ONU 
sobre as políticas governamentais sobre as 
mulheres.
Mons. Juárez disse que "o aborto é sempre 
algo que vai contra a vida." A vida é "sagrada 
e inviolável  em todas as situações e em todas 
as fases do seu desenvolvimento", acres-
centou.

Fonte: CNA

Monumento aos Dez 
Mandamentos é removido por 
decisão de um Tribunal

O Supremo Tribunal de Oklahoma (EUA) 
ratificou, com sete votos a favor e dois 
contra, que um monumento aos Dez 
Mandamentos, erigido no Capitólio estadual, 
na cidade de Oklahoma, deve ser removido. 
A sentença confirma uma decisão tomada 
por estes mesmos juízes no início deste 
mês, de que recorreram as autoridades 
políticas estaduais.
De acordo com os juízes, o monumento, que 
mede quase dois metros, é um símbolo de fé 
e, portanto, viola a proibição em vigor no 

Estado de utilizar propriedade pública em 
benefício da religião.
"O monumento aos Dez Mandamentos 
explicita ideias que fazem referência directa 
ao Cristianismo e ao Judaísmo" — declarou 
na sentença o juiz-presidente, John Reif.
Esta decisão causou uma certa revolta 
política em Oklahoma, entre os congres-
sistas mais conservadores, que propuseram 
destituir os juízes ou rever a Constituição 
estadual.
Tanto a Governadora de Oklahom,  Mary 
Fallin, como o procurador-geral, Scott Pruitt, 
a m b o s r e p u b l i c a n o s , a p o i a r a m a 
manutenção do monumento. 
(EFE)
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Sínodo e risco de cisma

O Prefeito da Congregação para a 
Doutrina da Fé, o cardeal Gerhard Müller, 
falando em Regensburg, alertou para a 
possibilidade real  de uma divisão séria 
dentro da Igreja sobre as questões que 
afectam o casamento e a sexualidade. 
Ele referiu-se em particular aos bispos de 
sua Alemanha natal, e disse que a pretensão 
deles de assumir um papel  de liderança na 
definição da política da Igreja universal 
deveria ser examinada de modo crítico, 
especialmente à luz do êxodo em massa na 
Igreja Católica alemã. 
Müller acrescentou que a Igreja não deve 
aceitar a secularização evidente na Europa 
Ocidental, porque “não é um processo 
natural inevitável”. Ainda que a tendência 
seja forte, uma evangelização enérgica pode 
confrontá-la, “porque a fé move montanhas”. 
Müller criticou a maneira com que se tenta 
desconstru i r a doutr ina cató l ica do 
matrimónio: exegético, histórico, com a 
história do dogma, psicologia e sociologia, 
uma doutrina que nasce do ensinamento de 
Jesus, mas que querem torná-la compatível 
com a sociedade actual. Ele também disse 
que aqueles que são fiéis aos ensinamentos 
da Igreja estão sendo difamados como 
“adversários do Papa”, como se o Papa e 

todos os bispos em comunhão com ele não 
fossem testemunhas da verdade revelada.
Enfaticamente, ele evocou o risco de uma 
divisão, no que diz respeito à separação 
entre a doutrina e a prática religiosa: “temos 
de estar muito atentos e não esquecer a 
lição da história da Igreja”, referindo-se ao 
cisma protestante de 1517. Ainda sobre o 
casamento, disse: “Não devemos deixar-nos 
enganar quando se trata da natureza 
sacramental do matrimónio, da sua indissolu-
bilidade, da sua abertura aos filhos e da 
complementaridade fundamental entre os 
dois sexos A assistência pastoral deve ter em 
vista a salvação eterna”. E concluiu: “Não se 
trata de adaptar a revelação ao mundo, mas 
de ganhar o mundo para Deus.” 

Fonte: Marco Tosatti , La Stampa, trad. Gercione Lima, 
FratresInUnum.com

Defensor da liberdade 
democrática foi mártir católico 
em Cuba

A Organização de Direitos humanos (HRF, 
por suas siglas em inglês), assinalou através 
de um relatório apresentado na última 
quarta-feira, que as evidências comprovam 
que a morte do fundador do Movimento 
Cristão Libertação (MCL), Oswaldo Payá, e 
do ativista Harold Cepero no dia 22 de julho 
de 2012 não foram um acidente, mas o 

resultado de um acontecimento “provocado 
deliberadamente por agentes do Governo”.
O relatório foi apresentado na Universidade 
Georgetown em Washington DC (Estados 
Unidos), no mesmo dia em que se recordava 
os 3 anos do falecimento de ambos 
opositores, marcado ainda por Missas e 
outros eventos em Cuba, Espanha e Estados 
Unidos, organizados pelos familiares de 
Oswaldo Payá, membros do MCL e pelos 
seus amigos.

Fonte: ACI 



A grande empresa multinacional do 
aborto, Planned Parenthood, foi desmas-
carada! 

Não basta lhe lucrar com o assassinato de 
bebés nascituros; é preciso vender os 
seus órgãos e cadáveres para ganhar 
mais dinheiro sujo.

O grupo pró-vida americano, Center for 
Medical Progress, divulgou na Internet 
uma série de vídeos com conversas 
estarrecedoras de funcionárias de alto 
escalão da Planned Parenthood, um 
grupo empresarial de clínicas financiadas 
com dinheiros privados e públicos, que, 
segundo fontes abalizadas, responde por 
grande parte dos abortos realizados nos 
Estados Unidos. 

Consequentemente, grupos pró-vida 
mobilizam-se para pedir o cancelamento 
imediato dos subsídios públicos às 

clínicas, e alguns governadores de Estados 
Amer icanos reagem suspendendo os 
convénios. Políticos pró-aborto entram em 
pânico e tentam impedir a divulgação de mais 
vídeos. 

Mas Obama e a Senhora Clinton mantêm o 
seu apoio à Planned Parenthood. 

Fonte. http://fratresinunum.com/2015/08/06/
planned-parenthood-desmascarada-nao-basta-
lucrar-com-o-assassinato-de-bebes-nascituros-e-
preciso-vender-seus-cadaveres-para-ganhar-mais-
dinheiro-sujo/
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)

XXII - Aspectos do interior da Capela 
dedicada a Sta. Teresinha de Jesus, 
em Auteuil



"Depois da entrega de ti mesmo a Jesus, tem 
sempre em mente que não mais te pertences; 
mas sim a Jesus. E Ele se apressará em vir em 

teu auxílio, corrigindo os teus erros e ajudando-
te em tudo." 
(S. Pio de Pietrelcina)


